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Editorial
Passou um ano desde que os novos Corpos Sociais da FAS Portugal foram eleitos na Assembleia Geral de 
Penacova. 
Foi um ano de muitos projetos, de muito trabalho, de grandes e importantes desafios, mas também de mui-
to esforço e muita energia para os concretizar. Neste ano, ficou como principal desafio, a obrigatoriedade 
de estarmos mais próximos das nossas Associações e Grupos, prestando informação do nosso trabalho e 
colaborando, pondo-nos à disposição, por exemplo, para o auxílio no processo dos novos formulários de 
financiamento. 
Temos a perceção de que é este o caminho a seguir. 
Para que este trabalho dê os frutos desejados é necessário que as Associações e Grupos façam, elas mes-
mas, também, um esforço de maior aproximação à sua Federação, questionando o nosso trabalho, 
trazendo novos projetos para discussão, e partilhando os seus métodos e processos, para que todos 
nós possamos aprender uns com os outros.
Nesta oportunidade, não podemos deixar de fazer uma referência especial ao trabalho das Direcções an-
teriores, sobretudo ao “nosso” Querido Amigo Joaquim Moreira Alves. O nosso Amigo dedicou a quase 
totalidade da sua vida, de uma forma completamente abnegada, em prol dos doentes que, conjuntamente 
com os profissionais de saúde, esperavam ansiosamente o sangue nos hospitais, para o tratamento das suas 
doenças. 
A colaboração do Sr. Comendador é-nos ainda imprescindível. Ninguém em Portugal conhece a pro-
moção da dádiva de sangue e tudo o que com ela se relaciona, como ele. Precisamos, sem dúvida, da 
ajuda do Nosso querido Amigo e da sua grande experiência. 
Que bom seria, para este país, se tivesse muitos Homens com esta “têmpera”. Portugal deve-lhe uma justa 
homenagem. Pessoalmente, acredito que o Nosso Querido Amigo terá essa homenagem, a qual será pres-
tada de uma forma digna. Lutarei para que tal aconteça.

“É pesada a herança recebida”. Os desafios que temos pela frente, quer a nível nacional, quer internacional, 
que encaramos com toda a alegria e energia, são de grande importância, mas precisamos de todos para 
tornarmos mais rico e mais efectivo o trabalho que todos prestamos em prol dos doentes. 

Temos confiança no futuro!
Temos confiança que estaremos à altura dos desafios que nos estão lançados mas precisamos da 
ajuda de todos! 

Joaquim Mendes Silva
Presidente da FAS
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Utilização do Plasma
O novo ano de 2015 está no seu início e esta é uma oportunida-
de que desde já agradecemos, de poder chegar até aos Dadores de 
Sangue e com todos partilhar alguns desenvolvimentos, no nosso 
país.
E, neste caso, foi-me dado como tema para este pequeno texto, algo 
que me é muito caro e a todos vós, Dadores, estou certa. Plasma. 
Mais concretamente falar da mudança de paradigma sobre a utili-
zação do plasma em Portugal.
A qualidade e a segurança são conceitos centrais para esta área tão 
nobre da Saúde. Todos os envolvidos têm um papel importante, 
desde o candidato a dador de sangue e os respetivos critérios de ele-
gibilidade para a dádiva, com vista a assegurar o seu próprio bem-
-estar e o do doente/recetor da transfusão, passando por todos os 
profissionais de saúde envolvidos neste vasto conjunto de processos 
definidos e aplicados, para conseguirmos a melhor resultante final. 
Sabemos que, embora cada vez mais seguro o sangue comporta 
um risco residual, embora reduzido, para o doente que o recebe. 
Importa hoje e aqui recordar o passado. Nos anos 1990, o então IPS 
desenvolveu denodadamente os meios para poder tratar o plasma 
com vista ao seu fracionamento para produção de medicamentos 
derivados do plasma (albumina, imunoglobulinas, etc.) e inativa-
ção do plasma para transfusão pelo único método disponível nessa 
altura – o “solvente/ detergente” (S/D) produzido industrialmente 
pela Octapharma.
Recordamos todos como a eclosão da Encefalopatia Espongiforme 
Bovina, a “doença das vacas loucas”, conduziu à proibição da ex-
portação da carne de bovino português. Ao mesmo tempo que se 
identificava como agente causador não um vírus, mas uma proteína 
anormal – o prião, várias evidências científicas apontavam para a 
possibilidade da transmissão pelo sangue e começam a surgir os 
casos humanos (variante da Doença de Creutzfeldt-Jacob - vCJD) 
no Reino Unido. Preconizam-se a nível internacional medidas de 
precaução e segurança. É nesse contexto que, em Portugal, se in-
troduzem medidas de segurança como a desleucocitação universal 
do sangue se interrompe o programa do plasma. Encontramo-nos 
em finais da década de 1990, trata-se de agente de doença não con-
vencional, o que significa que seria necessário avaliar todas as situa-
ções, cumprindo a chamada vigilância epidemiológica, para infor-
mar a tomada de medidas neste âmbito e em segurança.
O Conselho Diretivo do IPST IP em funções no final de novembro 
de 2011, definiu esta matéria do tratamento do plasma como obje-
tivo fundamental, tomando várias medidas, como a avaliação da si-
tuação, meios necessários, avaliação de risco em relação à vCJD, au-
torizações e criação das condições para este novo desenvolvimento, 
com parecer de um grupo de trabalho criado para esta matéria.
O nosso país, através do ato de altruísmo e de cidadania de tantos e 
generosos cidadãos, os Dadores de sangue, com a dádiva de sangue 

regular, benévola, voluntária e não remunerada, dispõe de meios 
que lhe permitem disponibilizar aos doentes plasma submetido 
a tratamento de inativação viral. Partindo deste pressuposto e da 
verificação de várias condições nomeadamente que a colheita de 
sangue pelo IPST IP constitui cerca de 60% do total nacional, o CD 
decidiu pelo objetivo de Plasma sujeito a inativação viral/redução 
patogénica por 2 métodos diferentes, de modo a corresponder às 
diferentes necessidades dos doentes e das suas situações e doenças, 
tendo sido desenvolvidos os diferentes procedimentos concursais, 
com vista à aquisição do serviço de inativação viral pelo método de 
solvente-detergente (S/D) pela Octapharma e outro para aquisição 
dos meios para realização da redução patogénica (amotosaleno), 
este último de produção própria pelo IPST IP (no CST Lisboa).
Este programa inicial desenvolveu-se até aos finais de 2014, encon-
trando-se as unidades a ser distribuídas aos hospitais. O programa 
de inativação viral/ redução patogénica do plasma para transfusão 
por 2 métodos, continuará a ser aplicado este ano, permitindo que 
os doentes beneficiem do componente plasma resultante da dádiva 
dos Dadores de sangue do nosso país. 
Após esta primeira fase, que envolveu apenas a resultante da colhei-
ta de sangue pelo IPST IP, encontramo-nos a desenvolver uma se-
gunda, que se estenderá à colheita efetuada por Serviços de Sangue 
hospitalares aderentes, com o objetivo do fracionamento do plasma 
remanescente para produção de medicamentos derivados do plas-
ma. Esta fase com o respetivo Concurso Internacional, ficará a car-
go dos Serviços Partilhados do Ministério da Saúde em colaboração 
com o IPST IP.
Este programa com as duas vertentes, plasma para transfusão e 
plasma para fracionamento, constitui uma mudança de paradigma 
no aproveitamento e utilização do plasma no nosso país. Passamos 
de uma dependência do plasma proveniente de outros países para 
uma mais completa utilização do sangue doado pelos Dadores do 
nosso país. O sucesso deve-se à colaboração efetiva de muitos in-
tervenientes que connosco desenvolvem a sua atividade profissio-
nal, mas é possível em primeiro lugar pela Dádiva de sangue.
Continuaremos a contar com todos, convictos que estamos do inte-
resse nacional do que daqui resultará, para todo e cada um de nós. 

Gracinda de Sousa
Conselho Diretivo do IPST
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As mudanças e as suas 
implicações

Em dias de mudança devem os homens olhar para o futuro com a 
abertura que os novos dias nos trazem. Sabemos que os mais novos 
não pedem aos tempos que vêm muito, a não ser o que cada um 
está disposto a construir e dar para que todos possam viver melhor. 
Os mais velhos, aqueles que recordam dias passados, olham para o 
futuro com o constrangimento da mudança e a descrença de que 
possa essa mudança trazer dias melhores.
O que é facto é que hoje tudo muda muito rapidamente. Olhemos 
o que se passa com as tecnologias da informação, com as novas 
aplicações informáticas que a indústria disponibiliza, com as mu-
danças de paradigmas sociais, com a necessidade de formação es-
pecífica, a necessidade de todos nós desenvolvermos novas compe-
tências. Mesmo que este tipo de mudanças possam assustar alguns 
pelo receio de não se adaptarem, olhemos para a evolução técnica 
e cientifica, para a inovação na ciência, médica, das novas terapêu-
ticas, da engenharia, da f ísica, por todos os ramos em que o cresci-
mento do conhecimento é exponencial e com ele as mudanças que 
transformam o nosso mundo aos nossos olhos todos os dias.
Podemos perguntar o que podemos fazer? Apenas acompanhar. 
Parar e ficar agarrado ao passado que nos parece emprestar um fal-
so conforto é apenas não garantir o futuro individual e não contri-
buir para um melhor futuro de todos.
O IPST não ficou parado. Com as novas regras ditadas pela reestru-
turação imposta pelo PREMAC (Plano de Redução e Melhoria da 
Administração Central), o IPS deu lugar ao IPST. Nessa mudança 
vulgarmente referida como fusão, existiu realmente uma reestrutu-
ração, mas ainda não uma fusão, pois essa é mais complexa e passa 
pelas pessoas, pela integração de cada um dos novos conceitos ins-
titucionais. Não temos dúvidas de que para os dadores de sangue 
que olhavam para o IPS como uma instituição vocacionada apenas 
para a colheita, processamento, análise e distribuição de sangue, 
não reconhecem ainda o T da transplantação, e muito menos o que 
essa reestruturação significa e implica em termos da instituição.
Não tenho dúvidas de que por culpa institucional ainda não foi 
explicado o que significou realmente essa mudança, mas também 
devo reconhecer que não tenho certezas de que haja disponibili-
dade de todos para escutarem o que significa esse T que passou 
a terminar a sigla IPS. Sem se saber o significado e as implicações 
desta mudança ficará seguramente por compreender aquilo que vai 

ficando diferente em cada dia, as necessidades acrescidas, as indis-
ponibilidades para alguns hábitos que durante anos foram cultiva-
dos, em tempos de diferença para com os dias de hoje.
Não compete à instituição dizer se é melhor ou pior, não compete a 
cada um de nós referir se devia ser assim ou de outra maneira, por-
que factos consumados não podem ser alterados. Compete a cada 
um de nós contribuir para que numa realidade consumada se possa 
preparar o futuro da melhor forma.
Não podemos ainda duvidar que as mudanças não serão apenas es-
tas, outras virão, mas podemos estar seguros de que as mudanças 
serão sempre no sentido do futuro e não do regresso ao passado. 
Isso tem sido ensinado pela história. O tempo é uma progressão e 
nunca se repete o passado. Mesmo que queiram os homens recons-
truir o que foi mudado, o resultado já nunca será o mesmo e por 
isso temos de olhar o futuro, acompanhar as mudanças e contribuir 
para que possa o dia de amanhã ser o melhor dentro daquilo que 
cada um pode desejar.
Essa construção e adaptação para um dia diferente amanhã será 
sempre mais fácil se for compreendida por todos e se for prepa-
rada por todos em conjunto e não por cada um a definir rumos 
diferentes.

Hélder Trindade
Presidente do CD do IPST
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Dádiva de sangue um 
genuíno ato de voluntariado

Prevenir a doença ou cuidar, atempadamente, da saúde é uma op-
ção livre de cada pessoa. Mas, para que tal opção seja verdadei-
ramente livre, terá que ser assumida com consciente responsabi-
lidade. Mas só se é responsável, quando se tem plena consciência 
da importância, implicações das escolhas que se assumem. Para a 
tomada de consciência, é indispensável o conhecimento que deve 
tornar-se expresso em iniciativas, permanentes ou conjunturais de 
organizações específicas, sejam de âmbito estatal ou civil. Julgo que 
os conteúdos que levem a esse conhecimento devem ser tratados 
pelo Estado em permanente e disponível cooperação com instân-
cias académicas e científicas especializadas nas diferentes áreas da 
saúde ou, intrinsecamente, com elas relacionadas. Para fazer che-
gar ao conhecimento dos interessados as informações necessárias 
é indispensável ter em conta metodologias eficazes. Estas podem 
ser de âmbito massificador, mas corre-se o risco de não passarem 
de meros slogans publicitários sem capacidade para transformar 
opiniões e mudar comportamentos. Para que isso seja mais seguro, 
não se pode dispensar uma abordagem de proximidade, estando 
as organizações oficiais ou civis locais melhor posicionadas para o 
fazerem com maior sucesso. É que não se limitarão a debitar ideias, 
por muito inovadoras que sejam, mas a transformá-las em opor-
tunidades de relação personalizadas, levando consigo o testemu-
nho de práticas que possam credibilizar a validade das ideias. A 
prová-lo estão a criação de inúmeras e meritórias associações que 
pretendem potenciar hábitos de qualidade de vida saudável, outras 
investem mais na prevenção das causas que possam estar na origem 
de problemas de saúde e outras na prestação de cuidados aos que 
já adoeceram, reclamando pelos seus direitos, providenciando que 
sejam menos agressivas as consequências das suas enfermidades, 
prestando apoios financeiros e sociais. Seria bom que este último 
tipo de preocupações não fosse tão insistentemente necessário ou 
até mesmo inexistente, pois seria uma demonstração de que esta-
ríamos, de verdade, num Estado de Direito. Todas estas associa-
ções nasceram da vontade responsável de cidadãos e cidadãs que, 
porque ao viverem com doenças, perceberam que só unidos con-
seguiriam superar as dificuldades sentidas todos os dias sem pers-
pectivas de solução; outras organizações foram criadas por gente 
com uma perfeita consciência dos seus deveres e direitos de cida-
dania, “descalçaram as pantufas” e optaram por entregar algum do 
seu tempo ao bem comum. Fazem-no sem exigir nada para si, com 
total gratuidade que o mesmo é dizer: tornam-se voluntários, ade-
rindo a esse exército de gente que sonha e luta por uma sociedade 
mais humana.
O voluntariado é um exercício pleno de cidadania activa. É uma 
forma de estar comprometida de cada um no desenvolvimento lo-
cal, tendo consciência que este não passa apenas pela dimensão 
social, apesar de – e bem - estar sempre na linha da frente quando 
é necessário encontrar respostas locais para os problemas. É um 
conceito que ultrapassa a própria noção de solidariedade. Este con-
ceito está muito mediatizado e traduz-se no despertar em cada um 
o querer fazer-se presente na necessidade do outro mais desfavo-
recido. O conceito de voluntariado vai um pouco mais além. Essa 
presença é f ísica e implica fazer caminho com o outro na busca 
de respostas que devem passar pela busca de soluções em ordem 

à prevenção dos problemas que possam condicionar a qualidade 
de vida. O voluntariado em saúde tem também que dirigir a sua 
missão para áreas como todas as que se relacionam com a educa-
ção para a saúde. Tudo isto só será possível, como é óbvio, graças à 
generosidade da muita solidariedade de tantos contributos que têm 
na sua génese não meros sentimentalismos, mas um sentido escla-
recido e sincero de responsabilidade de cada um pelo bem de todos.
Nesta senda seguem muitos dos que dão um dos bens mais vi-
tais que é o seu próprio sangue. São todos os que não precisam de 
apelos exteriores, dramáticos ou da realização de campanhas, me-
diaticamente preparadas, para assinalar efemérides de âmbito soli-
dário que maior verdade emprestam à Dádiva Benévola de Sangue. 
Sabem que é necessário ter sempre guardado, em quantidade sus-
tentável, tão precioso líquido, pois há necessidades inesperadas e 
vitais que, inesperadamente, podem reclamar por ele. Só assim se 
poderá evidenciar importância do voluntariado que, mesmo tendo 
sido retiradas algumas condições facilitadoras desta prática soli-
dária, não baixaram os braços, mas ainda os “esticam” com maior 
determinação para que deles jorrem vida para quem a possa vê-la 
a fugir. São os dadores voluntários de sangue como todos os outros 
e outras que dão de si mesmo para que o seu país possa trilhar ca-
minhos de verdadeiro desenvolvimento que só o será quando for, 
intrinsecamente, humano.
Por tudo isto, é indiscutível a importância incomensurável do vo-
luntariado, que nem sempre tem sido reconhecida como deveria, 
mas que, na recente eleição, a nível internacional, de Lisboa a 
Capital Europeia do Voluntariado, não deixará de ser uma opor-
tunidade, como irão existir para outras áreas, de criar motivações 
acrescidas aos habitantes de Lisboa e suas associações de doadores 
de sangue de investirem, cada vez mais em qualidade, quantidade e 
criatividade, nesta dimensão da entrega aos outros. Também, estou 
certo de que os doadores de sangue não deixarão de se envolver 
nas iniciativas que, a Comissão a criar para assinalar esta honrosa 
distinção, vier a tomar.
Sem dúvida que a Confederação Portuguesa do Voluntariado 
(CPV) tem uma missão, particularmente especial, na valorização 
da prática do voluntariado, da capacitação dos seus agentes, de re-
presentá-los, onde e sempre se justifique relevar a sua incomensu-
rável acção. Nestes agentes estão, sem qualquer constrangimento, 
os Dadores Benévolos de Sangue. Divulgar as boas iniciativas é 
outro dos desígnios da CPV, não por razões de mera publicidade, 
mas como forma incentivadora para levar outros a fazer o mesmo. 
Sendo a organização do voluntariado uma responsabilidade pri-
mordial da sociedade civil, o Estado não se pode colocar à mar-
gem, mas proporcionar condições para que todos os aspectos or-
ganizativos possam ser concretizáveis e reconhecida a importância 
desta prática de cidadania que contribui para que possamos ser, de 
verdade, um Estado de Direito, porque assente na vivência de uma 
democracia autenticamente participativa.			 
			 

Eugénio da Fonseca
Presidente da Cáritas Portuguesa e

da Confederação Portuguesa do Voluntariado
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Envolvimento da FAS com 
as Associações
De modo muito conciso damos a conhecer aos leitores algumas das ações realizadas em 2014/2015, em que 
a FAS e as Associações estiveram envolvidas. As fotografias foram-nos enviadas pelas respetivas Associações 
que agradecemos.

Março:
13 – Estivemos no Porto a dar formação sobre a Dádiva do Sangue 
aos alunos da Escola Clara de Resende;
22 – Foi com gosto que participámos no Aniversário da Associação 
de Dadores de Sangalhos; 

27 -  A FAS participou na Comemoração do Dia Nacional do Dador 
realizado em Lisboa; 

Participantes no Dia Nacional do Dador

Mesa da Presidência

29 – Assembleia-Geral da FAS em Penacova.

Abril:
12/13 – Visita da Direção às Associações de Braga, Fafe e Gondomar;

21 – A FAS participou na abertura de uma exposição de filatelia, 
da excelente coleção do nosso colega, Enfermeiro José Geada de 
Sousa, em Alcains; 

O interesse das crianças na apreciação dos Selos

22 a 26 – Assembleia Geral da FIODS na Argentina na qual a FAS 
esteve representada;

25 – Participação na Cidade de Tomar na homenagem ao nosso 
saudoso colega e amigo Manuel Fonseca. 
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O Manuel Fonseca rodeado de algumas pessoas que nutriam por ele 
muita amizade

Maio:
05 – Reunião com os dirigentes da Associação de Sangalhos para 
tratar de assuntos relacionados com o Convívio Nacional de 2015;
10 – Visita à Associação de Vale de Santiago – Odemira;

14 – A Direção da FAS reuniu com o conselho Diretivo do IPST;
18 – Presença da FAS no Aniversário da União de Dadores de São 
Pedro do Curval 

Inauguração de um significativo Monumento ao Dador mandado edeficar 
pela Camara Municipal de Reguengos de Monsaraz por iniciativa da União 

de Dadores de São Pedro do Curval

29 – A Câmara Municipal de Mafra, no seu Dia Municipal, conde-
corou o mítico Presidente Honorário da Associação de Dadores de 
Sangue de Mafra, José António Martins Bento, com a Medalha de 
Mérito Municipal;

31 – Participação na Festa de aniversário da Associação de Dadores 
de Grândola.  

Envolvimento da FAS com as Associações
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Junho:
08 – Estivemos no Aniversário do Lions Clube de Arouca;
10 – Comemoração do Dia do Dador Famalicense;
14 – Participação na Comemoração do Dia Mundial do Dador de 
Sangue realizada no Castelo da Cidade de Torres Novas;
21 – Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de 
Gondomar;

21 – Simpósio em Mafra;
26 – Aniversário da Associação de Torres Vedras;
28 - Participação na festa da Associação de Vale de Santiago 
– Odemira.

Julho:
07 – Participação no Aniversário da Associação de Santa Maria da 
Feira.

Setembro:
01 – Participámos na entrega de galardões a Dadores com mais de 
cem dádivas, inserido nas comemorações dos 35 anos do Serviço 
Nacional de Saúde;
04 - Visita às escolas de Alcanede com o livro “À Descoberta da 
vida”;
06 – Presença no Aniversário de Portalegre;
20 – Festa de Aniversário da Associação de Tomar;

27 – Simpósio da Guarda.

Outubro:
04 – Aniversário do Grupo de Dadores da Covilhã;

9 A 12 – Reunião do Comité Executivo da FIODS em Matera - Itália;

Envolvimento da FAS com as Associações
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25/26 – Simpósio e Convívio dos Dadores da Ilha Terceira.

Novembro:
16 – Lançamento da Autobiografia do Comendador Joaquim 
Moreira Alves;
29 – Festa de Aniversário da Associação de Dadores de Alcobaça. 

Alcobaça

Dezembro:
01 – Representação na Ação da Confederação do Voluntariado/
Montepio;
13 – Ceia de Natal dos Dadores dos Lions de Arouca;
13 – Festa de Natal da Associação de Antuã;

Envolvimento da FAS com as Associações
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14 – Festa das crianças da Associação de Famalicão;
14 – Almoço de Aniversário do Grupo de Dadores de Pernes.

Dra. Inês Barroso, Vereadora da Câmara de Santarém

Dois Dadores do Grupo de Pernes que juntando as suas doações 
totalizam 245 Dádivas

Participação na Sessão Solene

2015
Janeiro:
10 – Participámos com alegria na Ação de Formação que a 
Associação de Santa Maria da Feira, realiza anualmente. Este ano 
com uma particularidade que foi a apresentação da autobiografia 
de Joaquim Moreira Alves.

Fevereiro:
14 – Estivemos presentes com muito gosto no 42º Aniversário do 
Grupo de Dadores de Sangue do Vale de Santarém. Sobre este even-
to daremos notícia mais alargada no próximo número da revista.

Envolvimento da FAS com as Associações
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Simpósios de Formação na Dádiva 
de Sangue
A FAS-Portugal, ciente e preocupada com a formação dos Dirigentes, 
Responsáveis de Núcleos e Dadores das suas Associações, tem de-
senvolvido ao longo dos últimos anos, muitas Sessões de Formação 
para este público alvo, como é o caso dos Seminários Interativos 
que tem levado a efeito, junto das Associações, por todo o País. 
Agora, a FAS, no âmbito do seu Plano de Atividades, e em estreita 
cooperação e parceria com o Instituto Português do Sangue e da 
Transplantação (IPST), e ainda com Instituições Hospitalares, está 
a incrementar, junto de  Instituições e do público em geral, outro 
tipo de Ações, Simpósios, com os quais se pretende atingir todos 
os Distritos.
Foram já realizadas três destas Ações, a primeira das quais em 
Mafra, no dia 21 de Julho de 2014, que abrangeu os concelhos de 
Mafra, Torres Vedras e Sintra. Estiveram representadas as respeti-
vas Associações, o IPST, e a FAS. 
A Câmara Municipal de Mafra esteve representada pelo seu 
Presidente e a de Torres Vedras pela Vereadora da Cultura.
 

O segundo Simpósio teve lugar em Trancoso, no dia 27 de Setembro 
e destinou-se aos concelhos da Guarda e de Trancoso. Aqui, além 
da FAS e do IPST esteve representada a Igreja Católica, o Hospital 
da Guarda, a Escola Profissional de Trancoso, o I.H.M. Tropical, a 
Associação de Dadores da Guarda e a anfitriã Associação de Vila 
Franca das Naves.

Angra do Heroísmo acolheu o terceiro Simpósio no dia 25 de 
Outubro.
Esteve representada a Igreja Católica pelo Bispo de Angra, a 
Vereadora do Município, o Diretor Regional de Saúde, o Serviço 
de Imunohemoterapia do Hospital, a Escola Superior de enferma-
gem e a Associação de Estudantes, bem como as Associações da 

Terceira, Faial e Pico. O IPST e a FAS foram, mais uma vez, os orga-
nizadores e também interventores. 
Os Órgãos da Comunicação Social local também estiveram presen-
tes e fizeram grande divulgação deste evento.
Convém sublinhar que, nestes três Simpósios houve excelentes e 
enriquecedoras intervenções quer das Instituições organizadoras, 
quer de representantes de outras Instituições que deram lugar a 
debates muito vivos, e que a indispensável colaboração do Dr. Luís 
Negrão foi, sem sombra de dúvida, muito marcante. 
Dada a abrangência dos temas tratados pelas entidades envolvi-
das, os simpósios revelaram-se excelentes espaços de partilha de 
experiências e conhecimentos, que gerará concerteza sinergias, na 
procura de soluções para que Portugal tenha sangue suficiente para 
tratamento dos nossos doentes.
A FAS Portugal, como entidade mentora, propõe-se organizar este 
tipo de eventos em todos os Distritos do País.
A Direção da FAS vem, através da sua Revista “Homenagem ao 
Dador de Sangue”, agradecer a presença de todas as Entidades, 
Oradores e Participantes nestes eventos.

Simpósio da Ilha Terceira

Joaquim Mendes Silva
Presidente da FAS Portugal
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Moreira Alves 
A personificação da 
generosidade

O facto de conhecer o Moreira Alves, desde sempre, poderia dificultar um juízo objetivo sobre a sua personalidade. Na verdade, temos 
praticamente a mesma idade, nascemos na mesma aldeia, frequentámos a mesma escola primária, participámos nas mesmas brincadeiras 
infanto-juvenis. Apesar de termos prosseguido caminhos diferentes na educação escolar, tendo eu frequentado o ensino liceal e o Quim 
– é assim que trato desde sempre – quedou-se pela instrução primária, por carência económica dos seus pais, lavradores rendeiros, os 
nossos caminhos, na intervenção cívico-social, sempre foram muito próximos.
Assim foi na nossa associação recreativa de Santa Isabel, na paróquia de Canelas, na relação com os nossos conterrâneos na vida de todos 
os dias.
Desde sempre o Quim manifestava, primeiro por palavras e depois e sempre por atos, a sua “paixão” pelos outros, ou melhor dizendo, 
pelos problemas e pelos dramas dos outros.
Entre tais preocupações avultou, desde muito cedo, a tragédia de ver morrer gente, próxima, distante, ou mesmo desconhecida, por ca-
rência de meios, que estavam ali mesmo à mão, isto é a falta de sangue.
Desde muito novo, estendeu, na vida civil e no serviço militar, os seus braços para dar a vida a quem dela carecia. Mas era preciso ir mais 
além, muito mais além.
Urgia alertar consciências, debelar carências estruturais, erradicar a venda de sangue, criar e dinamizar instituições, denunciar 
práticas criminosas de negócios miseráveis, lutar contra lóbis públicos e privados, suscitar a criação de quadros normativos ade-
quados, lutar permanentemente contra ditos dadores que se vão enganando na porta e que se vão sucedendo a um ritmo preocu-
pante no Movimento da Dádiva Benévola.
E tudo isto custa porque faz sofrer muito, porque foi preciso prescindir de uma vida profissional estável e limitar uma vida familiar 
exemplar.
E o Quim sempre correu todos os riscos pensando muito mais nos outros do que em si e nos seus e com a sua proverbial generosidade lan-
çou raízes por todo o país, na criação de associações e de núcleos e influenciou o Movimento da Dádiva a nível europeu e mundial.
E isto sempre com a preocupação de que não se soubesse que era ele que estava lá, mesmo nas horas mais nefastas, que foram tantas, meu 
Deus!
Valeu a pena, como Pessoa sentenciou, porque tudo vale a pena, quando a alma não é pequena. E a alma do Quim, para mim, do Moreira 
Alves para todos os dadores e do Comendador para a sociedade política, é Enorme.
Obrigado pelo que és, pelo que tens feito e pelo muito que esperamos de ti.
Que Deu te abençoe, bem com à tua mulher e à tua filha que sempre souberam estar, também discretamente, sempre ao teu lado, neste 
teu gratificante caminho da Vida.
Um forte abraço do teu amigo Chico.

Francisco Barbosa da Costa   
Presidente da Assembleia Geral da FAS
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Lançamento da Autobiografia
de Joaquim Moreira Alvesde Joaquim Moreira Alves

50 anos dedicados à causa da dádiva de sangue, uma história verídica e 
ímpar, transcrita nesta auto-biografia - documento único para quem estiver 
interessado em conhecer as raízes e a evolução deste nosso Movimento.

Artur Franco Henriques
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A Associação de Dadores de 
Sangue de Santa Maria da Feira 
teve o gesto nobre de oferecer 

um exemplar desta obra a 
cada um dos mais de duzentos 
colaboradores dos 32 núcleos 

desta grande Associação.
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A palavra às Associações e 
Grupos de Dadores
Esta Revista destina-se aos Dadores de Sangue e como sabemos que estes gostam de saber notícias da “sua Associação”, 
vamos dar relevo, nesta rubrica, ao que estas nos quiserem enviar, relacionado com os eventos do ano transato, e de 
acordo com as disponibilidades de espaço.  

Y         Y           Y

Associação de Dadores de Sangue de V. N. de Famalicão 
- “15 anos, a promover a Dádiva desinteressada de Sangue”

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão, foi fundada em 15 de Junho de 2000 por três pessoas de “boa 
vontade” nomeadamente, Carlos Rodrigo Silva que concretizou um desejo de longa data e que já pertencia a seu 
pai, Alberto Moreira da Silva e, a Enf.ª Maria Manuela Ferreira, do Banco de Sangue do Hospital de Famalicão.
Apesar do intuito primário ser a promoção da dádiva desinteressada de sangue, em parceria com o IPST e outras 
instituições de apoio, tem sido também possível promover jornadas de rastreios de saúde, assim como, campa-
nhas de inscrições de potenciais dadores de medula óssea e ainda entrega de material ortopédico, a pessoas mais 
necessitadas, esta, numa parceria com a Autarquia Famalicense. 
Em 26 de novembro de 2005, esta Associação realizou um grande evento cultural e recreativo, para fazer entrega 
de 606 galardões a dadores.

Em 10 junho de 2007, instituiu o Dia do Dador de Sangue Famalicense e, que se realiza anualmente nesse dia, nas instalações da FCM, com 
o motivo de entregar galardões e paralelamente fazer colheita de sangue. 
Também a 19 de junho de 2010, promoveu mais um grande evento cultural e recreativo, nas instalações da UL, a fim de celebrar o seu 10º 
aniversário.

Colheitas na Sede desta Associação
A dedicação dos seus elementos reflecte-se na certeza de que de ano para ano tem vindo a crescer o número de colheitas de sangue, sendo 
que, em 2014 obteve 2.787 presenças, com 2.243 dádivas. 
De realçar, que depois de ter mudado a Sede Social para um espaço maior, a primeira dádiva de sangue realizada nas suas instalações, foi 
no dia 9 de março de 2014 e contou, entre algumas dezenas de dadores, com a presença de várias personalidades famalicenses, entre as 
quais o Dr. Paulo Cunha, Presidente da Câmara Municipal de Famalicão e alguns Vereadores, como a foto documenta. 

O Presidente da Câmara de Famalicão, com os Vereadores na 1ª dádiva de sangue, na Sede
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A palavra às Associações e Grupos de Dadores

8º- Dia do Dador de Sangue Famalicense
A 10 de Junho de 2014 realizou-se o 8º Dia do Dador de Sangue Famalicense, com mais ênfase, do que o habitual. Nas instalações da FCM 
foi feita receção informal aos convidados, como dadores galardoados, responsáveis do IPST, nomeadamente o seu Presidente, Professor 
Doutor Hélder Trindade; Dra. Maria João e Dra. Isabel Miranda, Diretoras do Centro Regional do Porto; o Comendador Moreira Alves; 
Eng. José Vieira, Vice – Presidente da Direção da FAS; Dra. Sofia Fernandes, Vereadora da Saúde e da Família e, o Vereador Pedro Sena, 
ambos da Câmara Municipal de Famalicão; Presidente e Vice – Presidente da União de Freguesias de Famalicão e Calendário, Dª Estela 
Veloso e Dr. Ademar Carvalho, entre outros.
De visita às instalações da Sede da Associação, Hélder Trindade referiu: «devo enaltecer e agradecer o trabalho voluntário das Associações, 
na promoção da dádiva de sangue, em favor dos que dele necessitam». 

O Presidente do IPST visitou a Sede da Associação de Dadores de Sangue

Seguiu-se uma Missa Solene, de sufrágio pelos diretores e dadores já falecidos, precedida de um almoço de confraternização. Nas inter-
venções da sessão solene, destacamos o Comendador Moreira Alves, que se dirigiu aos médicos, dizendo: «não esqueçam que a segurança 
do doente começa nos Dadores de sangue. Sabendo que a dádiva é um ato de cultura, mas também solidariedade e generosidade, fazendo 
o bem sem saber a quem.»
No encerramento, Joaquim Vilarinho, Presidente da Direção desta Associação dirigiu-se aos Dadores de sangue, dizendo: «neste momen-
to há falta de sangue; solicito aos cerca de dez mil dadores famalicenses, que doem com regularidade e quando deixarem de poder dar 
sangue, seja por limite de idade ou por doença, convidem outra pessoa a ser dadora, para que o sangue nunca falte a quem dele precisa.»

A foto de família, no final da Eucaristia, integrada no programa do 8º Dia do Dador Sangue Famalicense
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Festa de Natal dos Filhos dos Dadores
O Grande Auditório da Casa das Artes de Famalicão acolheu na tarde do dia 14 de dezembro, a “Festa de Natal – 2014”, dedicada aos filhos 
dos Dadores de sangue e a exemplo dos anos anteriores. Meio milhar de pessoas viu o espetáculo, que iniciou com o Hino da Associação, 
a que se seguiu a projeção do filme de animação “A revolta dos Perus” para delírio dos mais pequenos; um grupo de palhaços do Curso de 
Animação Sócio Cultural da Escola Profissional CIOR também animou a pequenada; foi realizado o sorteio de um LCD, entre os dadores 
presentes e com senhas atribuídas nas dádivas de sangue; outro sorteio contemplou uma criança com uma bicicleta e um capacete; a festa 
terminou com o Pai Natal a entregar as prendas e o lanche a 154 crianças dos 0 aos 10 anos, tal como a foto documenta.

Festa de Natal – 2014, dedicada aos filhos dos Dadores de Sangue

Órgãos Sociais para o quadriénio 2015/2018
A 28 de fevereiro do corrente ano foram eleitos os novos corpos gerentes, que hão-de gerir os destinos desta Instituição de Solidariedade 
Social.
A Assembleia Geral, que conta com um grupo de cinco pessoas é presidida por Camilo Lopes Freitas;  a Direção presidida por Joaquim 
Américo Vilarinho da Silva, conta com um grupo de dezassete pessoas; o Conselho Fiscal, com um grupo de cinco pessoas é presidido 
por Aires Carneiro Barroso.

Manuel Sanches

Y         Y           Y

A palavra às Associações e Grupos de Dadores
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Abrã
À Descoberta da Vida, no Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques – Alcanede – Santarém
Hoje em dia, a grande preocupação das pessoas é o “ter” e passamos grande parte da vida, voltados para nós mesmos. 
 É urgente mudar esta mentalidade pois a solidariedade precisa ser trabalhada nas crianças todos os dias, em casa e também na escola. Só 
assim elas aprenderão o quanto é importante ajudar o próximo.

      
							        Os professores prestam muita atenção ao tema do sangue

     O livro À Descoberta da Vida tem como objetivo, sensibilizar os mais novos para a dádiva de 
sangue e, através deles, os seus professores e encarregados de educação.
Existem estudos que indicam que após promovermos uma ação solidária, o nosso cérebro li-
berta uma substância chamada” endorfina”, que provoca uma sensação de felicidade.
E foi neste espírito que o Dr. Artur Franco Henriques e o Grupo de Dadores Benévolos de 
Sangue da Freguesia de Abrã, foram recebidos em Alcanede, no dia 4 de setembro passado, no 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques, para a apresentação deste livro.
Uma plateia de professores, interessada e cheia de vontade de trabalhar com os respetivos 
alunos, o tema da Dádiva de Sangue.
“A Gratidão de quem recebe um benef ício é sempre menor do que o prazer daquele que o faz” - 
Monteiro Lobato .

Ana Justino

Y         Y           Y

A palavra às Associações e Grupos de Dadores
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Associação de Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves

Presidente da Associação ao lado do Presidente da 
Câmara de Trancoso a fazer a sua dádiva de Sangue.

A Associação de Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves constitui uma entidade sem fins lucrativos, fundada a 18 de outubro de 
2007, com o intuito de (in)formar e sensibilizar a população, no que concerne à importância da dádiva para ajudar a salvar vidas, e de, 
consequentemente, angariar cada vez mais dadores. Desde então, tem estendido, gradativamente, o seu campo de ação, atuando não só 
numa parte substancial do distrito da Guarda mas, tal-qualmente, em alguns concelhos pertencentes ao distrito de Viseu. Tal tem sido 
realizado em colaboração com núcleos de voluntários, de diferentes localidades que ajudam na organização das campanhas de colheita de 
sangue e medula óssea, nas suas localidades.
A atividade da supramencionada Associação não se restringe, portanto, à organização de sessões de colheita. É seu objetivo potenciar dá-
divas por parte de pessoas não só altruístas mas também informadas e esclarecidas. Assim, tendo por base este princípio, a Associação de 
Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves tem desenvolvido ações de formação, com o intuito de abordar e debater a temática da dádiva 
de sangue, em sentido lato, sendo enfatizada a sua importância e explicado todo o processo latente – colheita, análise, processamento, 
preservação, armazenamento e distribuição do  sangue humano e dos componentes sanguíneos. Exemplos das referidas iniciativas cons-
tituem, em 2014, as ações de formação realizadas em março, em colaboração com o Instituto Português do Sangue e da Transplantação 
(IPST) e o Centro de Sangue e da Transplantação de Coimbra (CSTC), que foram direcionadas à população escolar, em Trancoso e em 
Castro Daire, tendo tido o Dr. Luís Negrão como formador. Em Trancoso teve ainda lugar, em setembro, sob a alçada da Federação das 
Associações de Dadores de Sangue (FAS), o Segundo Simpósio Distrital, cujo público-alvo foi a população geral. Nele estiveram presentes 
exímios profissionais acoplados a diversas entidades e foi abordada uma panóplia de temáticas, mencionando-se, a título de exemplo, 
“O Paludismo e a Dádiva de Sangue” −  intervenção ministrada pela Professora Doutora Rosa Teodósio (Instituto de Higiene e Medicina 
Tropical).
Em suma, a Associação de Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves identifica-se com o conceito de cultura cívica − potenciado pelas 
virtudes cívicas e também pela cultura geral da população. Para tal, aposta, mormente, na formação dos jovens, promovendo a participa-
ção, o esclarecimento, o debate e a empatia pelos outros, para lograr dádivas conscientes e sustentáveis.

Fernando Delgado

A palavra às Associações e Grupos de Dadores
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Grupo de Dadores de Pernes

    Grupo de crianças na Recolha de Sangue com os “Bispos do Asfalto”, na casa paroquial em S. 
Vicente do Paúl, afim de observar como é uma Recolha de Sangue para posteriormente fazerem 
o desenho que esteve na exposição no dia 1 junho, no Hospital de Santarém, no âmbito das co-
memorações do Dia Internacional da Criança

Mário Gomes
Grupo de Dadores de Pernes

Associação de Dadores de Sangue do Hospital de Tomar

     

A Associação de Dadores de Sangue do Hospital de Tomar continua profundamente empenhada em levar a 
mensagem da dádiva de sangue junto das crianças as escolas.

A palavra às Associações e Grupos de Dadores
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O Contributo da FAS para o 
Movimento Mundial das Organizações 
de Dadores de Sangue, FIODS

Caros Amigos,
À medida que o mundo se está a tornar mais violento e perigoso, 
como é sobejamente do conhecimento de todos, urge ampliar e se-
dimentar os movimentos de solidariedade humana, que é uma das 
formas de contrariar a barbárie que grassa na terra.

Sendo o nosso movimento, um dos expoentes máximos de so-
lidariedade, nunca como hoje, a FIODS teve um número tão 
elevado de países e federações de dadores filiados, abarcando 
praticamente todo o nosso globo.
Daí que, os desafios efectuados pela FIODOS à FAS, no ano tran-
sacto, tenham sido de bom grado aceites por nós, pois é desta for-
ma que a FAS e Portugal, darão um pequeno contributo (atenta a 
dimensão do nosso país e as dificuldades económicas – financeiras 
que atravessamos) para que a solidariedade humana não seja uma 
palavra vã.

Em conformidade com o supra exposto, fomos eleitos por una-
nimidade (38 países presentes) para o Comité Executivo da 
FIODS, na Assembleia Geral deste organismos, realizada em 
Buenos Aires, em Abril de 2014.
Mais tarde, na reunião do Comité Executivo da FIODS realizada 
em Outubro de 2014, em Matera, (Itália), o nosso Presidente, Sr. 
Joaquim Silva, foi eleito, também por unanimidade, para Presidente 
do Comité Europeu da FIODS. Neste evento, foi-nos feito mais um 
desafio, que se relaciona com a realização da Assembleia Geral da 
FIODS no nosso país, no ano de 2016.
De imediato pusemo-nos em contacto com o Sr. Comendador 
Joaquim Moreira Alves, nosso Presidente Honorário, com o fim de 
o consultar sobre a árdua tarefa que nos propuseram, uma vez que 
o único Congresso da FIODS que foi realizado no nosso país, acon-
teceu em 1990, sob a égide do Sr. Comendador, quando presidia à 
Direcção da, na altura, FEPODABES.
Como a realização do referido Congresso foi um rotundo êxito 
(ainda muito lembrada no seio da FIODS), quisemos ouvir do Sr. 
Comendador, Sr. Joaquim Moreira Alves, as suas sábias palavras 
que, não regateando trabalho, aconselhou-nos a aceitar o desafio, 
disponibilizando-se de pronto para colaborar connosco na prepa-
ração e realização do referido evento.

Por último, convém ainda referir, que a FIODS aguarda que cons-
tituamos um comité jovem para ser integrado naquele organismo, 
visto ser de primordial importância todos os países estarem dota-
dos de um comité que aglutine toda a juventude disponível para dar 
continuidade à nossa causa, pois são eles o futuro do Movimento da 
Dádiva Benévola de Sangue. 

Reunião da Federação Internacional dos Dadores de Sangue (FIODS)

Os Reis de Espanha confratenizam com o Martín Mancenido Fuertes, 
Presidente da Fundação e Presidente Honorário da FIODS

Domingos Guerra Maneta
Ass. Jurídico
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Assembleia Geral da 
FAS - Portugal

A bonita Vila de Penacova, banhada pelas cristalinas águas do Rio 
Mondego, foi o lugar escolhido para a realização da Assembleia 
Geral Ordinária da FAS que decorreu no passado dia 29 de Março 
de 2014, estando presentes vinte e sete  Associações.

Uma Assembleia Geral sempre foi, é, e será, uma atividade marcan-
te para o Movimento da Dádiva de Sangue, mas, esta Assembleia 
em específico, foi um momento histórico para a nossa Federação.

Iniciámos com a intervenção de abertura do Presidente da 
Associação de Penacova, o Sr. Luís Amaral que manifestou de for-
ma muito sentida o orgulho de nos receber na sua bonita terra, 
fazendo-nos sentir como se estivéssemos também nós em “casa”.
De seguida, em representação da Câmara Municipal, o Dr. Ricardo 
Florido, Vereador do Desporto e da Juventude, agradeceu a nossa 
presença e demonstrou o quanto significava a Dádiva Benévola de 
Sangue na sua vida pessoal e o quanto estava honrado com a nossa 
presença.
E foi neste espírito, e com a agradável ideia da importância da bene-
volência a prevalecer em todos os presentes que decorreu de forma 
digna a Assembleia. 

Na abertura dos trabalhos, encetámos com a apresentação, dis-
cussão e votação do Relatório de Contas relativo ao exercício de 
2013 e foi também analisado e votado o Plano de Atividades e o 
Orçamento para o Ano de 2014, e não podia faltar a apresentação 
da Revista “Homenagem ao Dador de Sangue”, pensada para todos 
aqueles que dão um pouco do si para salvar vidas, sem pedirem 
nada em troca.
Seguiu-se o momento crucial desta Assembleia que foi a eleição dos 
novos Corpos Sociais para a FAS – Portugal.
Uma nova Direção irá, a partir desta data, representar a nossa 
Federação e tendo como responsabilidade principal, defender com 
dignidade os seus associados, nunca esquecendo os princípios e en-
sinamentos deixados pela Direção cessante.
Não é fácil ocupar o lugar de Joaquim Moreira Alves. 
Este trabalho que agora se inicia tem, graças à força e coragem deste 
grande homem, uma dificuldade acrescida. Dificilmente se conse-
guirá fazer melhor do que este senhor, a quem se deve o Movimento 
da Dádiva Benévola de Sangue, em Portugal.
A sua simplicidade, honestidade, rigor, firmeza e dedicação deverão 
ser para todos nós um exemplo a seguir.

À Associação de Dadores de Sangue de Penacova, o nosso muito 
obrigado, pela excelente forma como foi organizado este evento, e 
pelo modo como fomos recebidos em tão bela terra.
À nova Direção e ao nosso querido Joaquim Mendes Silva, o 
Presidente eleito, formulamos votos de muitos êxitos nesta impor-
tante e dif ícil, mas tão bonita missão.

Imagens da Assembleia-geral

Ana Justino
Direcção FAS Portugal
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Lugar à Saudade
Estes nossos Amigos deixaram-nos em 2014. Não podemos deixar de reconhecer e ficar gratos pela sua   
colaboração em prol da sociedade.

Enf.ª Maria Silva Alves
Foi com grande pesar que no passado dia 7 de outubro vimos partir não só uma grande amiga como uma 
figura de relevo na promoção da dádiva de sangue da nossa ilha.
Sócia fundadora, Vice-Presidente e ex funcionária do Serviço de Imuno-hemoterapia do Hospital de 
Santo Espírito, a Sra. D. Maria da Silva Alves – mais conhecida por Enfermeira Maria Ferreira - destacou-
-se pelo seu altruísmo e empenho na doação de sangue.
Por todos conhecida e admirada, pelo seu profissionalismo e dedicação, não esquecendo a sua alegria e 
sentido de humor, ficará para sempre na nossa memória pelo privilégio que foi conviver com tão distinta 
senhora.

A Direção
Associação de Dadores de Sangue de Angra do Heroísmo

Paco Mendana,
O nosso amigo Paco foi durante largos anos Presidente da Hermandade de Donantes de Sangre de León, 
era um homem muito inteligente, sempre pronto a defender os sagrados princípios da Dádiva de Sangue, 
deixou-nos muitas saudades.
Descansa em Paz Querido Amigo.

J. M. A.

João Roxo disse-nos adeus
A Associação de Dadores de Sangue da Beira Interior Sul ficou mais pobre com o falecimento do seu 
grande dirigente João Manuel Roxo, falecido em 19.02, 2014, após sofrimento prolongado. 
A sua ausência, se, por um lado, deixa mais pobre a Associação da Beira Interior Sul, por outro, dá-lhe 
mais alento e força, para continuar o grande projecto de que ele foi um apaixonado entusiasta.
Durante os vários mandatos de que fez parte, pôde-se constatar que o João Roxo sempre se entregou à 
Dádiva Generosa do Sangue, com grande espírito de serviço.
Sentindo que as pessoas boas e generosas não podem morrer, devido aos bons ensinamentos de vida que 
nos deixou, o João Roxo continuará, certamente, a motivar os dirigentes da Associação da qual fez parte.

Florentino Beirão 
José Geada de Sousa
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D. Arminda e Sr. João Silva
Os amigos D. Arminda e Sr. João Silva, nossos dedicados Delegados do Núcleo do Candal – V. N. de Gaia, 
deixaram-nos para sempre no ano de 2014. Eram pessoas muito bondosas que muito deram à verdadeira 
Dádiva de Sangue. Eram um casal exemplar, muitos trabalhadores e sempre demonstrando alegria.
Um Adeus com muita saudade deste vosso amigo.

J. M. A.

“O Manel Fonseca”
Faleceu a 7 de Julho de 2014 um dos fundadores e grande dinamizador da nossa Associação. Manuel 
Pereira da Fonseca repousa agora em campa de família no Cemitério de Santa Maria dos Olivais, em 
Tomar.
Homem de convicções, amigo, companheiro, era também um homem de paixões.
Somos testemunho de um dos grandes amores da sua vida, a Associação de Dadores Benévolos de 
Sangue do Hospital de Tomar.
Foi com empenho e dedicação que abraçou a causa da Dádiva Benévola de Sangue. Na década de oitenta 
do século passado, a actividade no então Hospital Distrital de Tomar aumentou, devido à fixação de di-
versos profissionais de saúde. Para diferentes desafios, novas respostas eram necessárias. Mais urgências, 
mais cirurgias, a ortopedia, a maternidade e, de entre outras necessidades, o “sangue” não podia faltar.

E se havia alguns pólos de dadores mais ou menos organizados, houve que estruturar toda uma “resposta” onde o Manei se eviden-
ciou. E a partir daí dedicou grande parte da sua vida a esta causa a nível local e nacional, atestando assim que a verdadeira cidadania 
não se “diz” mas “vive-se” a cada dia em prol de todos.
Por tudo isto esta Associação sente-se mais pobre e lamenta profundamente a sua perda. Perpetuar a sua memória e o seu legado é 
continuar a obra que iniciou e diligenciar que o sangue esteja disponível, em quantidade e qualidade, sempre que alguém dele precisar.

Joaquim Palricas
Presidente da Direcção da ADBSHT

Joaquim José Louro Pereira
Vítima de doença grave e prolongada Joaquim José Louro Pereira deixou-nos no passado dia 31 de 
dezembro.   
A sua vida foi um exemplo de trabalho, humildade, honestidade e elevada responsabilidade social.  
A Freguesia de Abrã e O Grupo de Dadores de Sangue ficaram mais pobres e é tão grande a saudade que 
invade os nossos corações.  
Partiu para junto de Deus, quando ainda tinha tanto para dar, mas a sua vida foi tão rica de boas ações que 
apenas podemos dizer OBRIGADO Comendador por tudo o que nos ensinou.

Ana Justino
Direção da FAS

Lugar à Saudade



26 • Ano XIV Primavera 2015 • Nº14 

Júlio da Silva Oliveira
O Júlio Oliveira foi um dos fundadores da Associação de Dadores de V. N. de Gaia, Fazendo também parte 
da Comissão Organizadora do Congresso Mundial dos Dadores de Sangue, realizado em 1990 na Póvoa 
do Varzim.
Em todas as missões que desempenou, sempre demonstrou grande dedicação pela causa da Doação do 
Sangue. A D. Arminda, sua extremosa Senhora, não suportou perder o seu querido Marido vindo a falecer 
logo de seguida. 
Descansem em paz no seio do Senhor.

J. M. A.   

José Ricardo dos Santos Cassiano
Tivemos a mágoa do falecimento do nosso amigo José Cassiano.
Este nosso amigo foi Presidente do Grupo de Dadores do Vale de Santarem a quem esteve ligado durante 
muitos anos.
Deixa-nos grande saudade. Descanse em Paz.

J. M. A. 

Salviano Ferreira
Conhecemo-nos ainda nos anos 70, preparavamos uma Organizaçao de Dadores de Sangue de ambito na-
cional com poder interventivo junto do poder politico, recordo que os nossos pontos de vista convergiam.
O tempo foi-se passando o Salviano na qualidade de Dirigente da Assaociação de Dadores ia dando o seu 
valioso contributo, recordo os Convivios Nacionais de São Pedro de Muel e o Internacional da Marinha 
Grande, recordo ainda o Encontro Nacional de 1993, realizado no Hotel Cristal.
Quando o nosso querido amigo Albertino Barosa nos deixou para sempre o Salviano assumiu a Presidencia 
da Associaçao da Marinha Grande.
A lei da vida lá nos vai separando, embora acredite que um dia nos haveremos de nos encontar.
Paz á tua alma.

J. M. A. 

Lugar à Saudade
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Convívio Nacional e Internacional de 
Dadores de Sangue
06 de Junho de 2015

SANGALHOS
Com a simpatia da Associação, Junta de Freguesia de Sangalhos e Cãmara 

Municipal de Anadia, teremos este ano o nosso Convívio nesta bonita terra.

Venha, traga “farnel” e conviva com os amigos! 



HOMENAGEM AO
DADOR DE SANGUE




